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--;AOBEN1'-(>-~~DE}fEZEMBRO:DE. I8qo~ 


'~ . LilJeJ:dade. IDeç »,.de ~3d• .iunhOOq:
lemseu ~rt. 5estaL t;l~eceas ele.i­

_--"_~,- . . Çoespor Estados , '.'.' ". . 
,Eln faced'este :: systhema é 

· 2 . . . . . ... . .. impossivela . forma .de .... governo. 
' ç~ e,pôi~ de ' termQ~. citados~âq?c j~lg~Tíl9s ' :ser' apTegoad,o pela ..... 
)<l1put-hc~çao antenoros , artl_ : Ç:O~:ls11tU.1Ç~O ea a~t() 11 0 1111a Muc 

' ~i ' g~s,que , mostramo : s.er<llnlcl?al~ uma utOP1llO .... '. 

'.. C{)!'lstüutça<> do Estado flrmada I . 5 J q\.OJ;lgresso ,;dp Estirdo. re-.. 

. > empiin'cipios modernos pro ;r.et~ '\ p·res'crrta a-vo Qtàdcdl) povo, , 'si 


.' temos enllu'meraroutro s q~le de o S ,congrçssistassào seus<mArida'c 

;r algnma fo rmavieràó <..' ffcndera o Itq:nos encarregadosdciúanifcsta­

seu fi'm: .' - . .... .... . . trem ' e .' p r~reÍn sllu;' idea~,' '{c ­
'. Pelomõdo de proce~erdo\~\!nd() ~ torma deelcipoadop,':' .•.. 

0 .0 ::'0 .•Governádor" .pelas . disBo c l t~ da.,delxao . de ,serem. assim.cQn\ . 

s lç<:cs ,d: algunsartl~oS, . e pd~s,\ Sl ~l:~:l/~~os .porque IlUO _,dependem\ 

attnbmçoes das C l,illaras Munt:, do l:leüurado' todo e, sun da me;' .< 

cipaes,' Iáz 'crer,que OJegíslador \tademnisum eleitor, nào po4en ,.' 


".' tinllaem .vista a organização. .. de l'·.de) :os .Municipios cOl:corrcrem' 

um governo 'do Povo 'pelo p ov odlrecta- e poderüzamente para a 

c, sendo a:ssimpará a réalitaçao'\cãndidatura . dos, . congressistas 

d 'c~te pr()jecto fai ~se n~ce$~nrio \ ddx:HJ de ler representantes pro 

que o povo tome par t,eemtodós \ Piossujeitand9 -seaos emanado~ 

os poderes, e que eXIsta a au toc \d()UltO POder desaparecendo sua 

nomia dasCamarasMunidpaes, autónomia, . ... .... . 


. .. NãO. é esta u..ma ~nova doutrina ,.' . Con~ ~ cida ' a in,compatibilidade 

nem urna nova descc\bcrta, clla que eXlste emadoptar-se n'uro . 

encontra-se na prul' ria c:on~ti_\ (.:;overn?RepUbllcimo Federativo ',' \ 

tmçao embora \ quccnvolvldo ,um ~~'sth.ema· de e1p ição ja 

no ' art 87 que manda c.bserva,r ú J: regeitado p'or seu ál. L;O ~eJa . 
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Monarchia julgamos que a não únlprojectoignobil traçâdoí'( r 
ObSCfyar o q ue vigora,;a ultima· 16ucos .einconscientes; JOoutrrl 
mente, .por cc;Jnsideral-o insuffi,;viáo-se sClnblahte~G.btttíllospe ia 
ciente ., para0 actual re;imá, insomn ia,nias. uP11rcscntan elo lir;) 
sept10 ÍJoremsuperioiáo indka-contentamento artificial. e tiJih~I: ) 

.	do pela Coitstitui ç,iio, devemo~ uqpescoçograva:ta encarna.da .. :l·· 

seguir comO accmnodadoao art, cabeça barrete' phrrgioc01ü 
da nossa lei fundamental aqueUe insCripção libetdade igualdade 

.q •. tepérmittir ás eleições PC? r .fraternidade. , ' : ' :.' 
. 	Municípios, dando cada üm d'éi- DeumdeOl.Hr;O Jad()flbdta\'a­

k s(") número dChrc~tesentantessea dIscusção, ighórantt,;s, deii;() 
proporcíonalaós habiüinfes, '.' osPllrygios, nilo1vedesq lIC' li LU 

tem rêà.lizám,os ··~ ' nfira que } I\cotttÍlm8. 
qcaseumsecu10lhiteta mós,qt:~

SAn. SE1\T,.,t\ ' desp~daç!im6s 9~reló.squeprcn-
..... .;t;;:V . '. L-"J~,W . diauao BraziLp~rvós e ,otltros 

"c' ~.' . " , iu.cP...t.()s .·.e retrQ~a. d.·,(). s .for.j .adr,·s..·.·.· 
. · , onl~~áo, ..·. . .. .. . '.' 

r~çOnhe:cei a liberdade daPatrí~ . 
.'~l a, p~ss~do::.um~nnodepoisajOelhae e be nllUze.i nossos 

", -:<m.j'Ú ;témpo emqll~desctey:~- mes.. .. .' .·. 1 

~ . mos os factos do n ~ e.IH. Ingratos,diziàbüs outrd's, nio 
Q m.ez de Noyembro tinha ra iado lembràci~seCJ.ile .aoRéitudo d é ~ 
<y<!li:i I:;scntla-?euoln'iovinl ent() vern,queairida àontem; . tiravao . 

.,..: extranbo. quasetodosos.Brazílhei humildem eI1t eo' chapeQa(J ' en:" 
ros .. paÚd~s:e' tremulospal.,úiào, Jrentarems,uaphntograrh ia, qt;e 

.petrificados,apenasdeixa,iio-asc ' apequ~na . :. ?dilCaçao que ' tcc:m 
. .. son1ar aos labiosas pala\:rassê~devem ' agelleroza pensão que 

gniir"tes, '.çom "uUlvago é quase eHe<COnd;)llt:Ua.seuspaes, .fra~ 
im per'Ceptiveln1Url11uTÍO, revolu,:, c9s q qeso injüriàoàhS\:encjdGS 
ção, republica., d~ctadura; . é entoãoh)'nos a,-ictoría qne 
:, Noaía' Stguir}te appa~CC1'ãO,2 outros consquistaiao, 
grupos , um COJI). ,cabellos des~ E termÍllvúó ' os. pa.trióticós 
greflhãdos;olhos engeitados,en- I3ràzilheiro .e'l'epubliéanos .em­

quict()s, .gesticulando furiozainel1:- maculados a enthusiastica · dis:.. 


" . te, ,co m vozes , rqquenhasG:Qm Ct\ssão '1?rOJneúendouzat~md~ 

qucsah.idas do hirtlulo bramido forÇá qhysica. . . 
traiçao deportaraoo Reicqvarde Atudoisto f\ Yilla de Sãb 
eirifamert1Cnte, pÓs .Brazilbeir:os Bentb,e o'sp:oucos que t'J.r'Q '" 
que ten1o$umor a Patria.a.fami1i~ ohem.finham .lid9 . riO mesmoCa': 
e à liberdª,de devemosderhimar thecismo , '. assi$tiao ' impassiyel 
a ultim1\.gotta de sangue cbiltanto com o risodeespuneoeorgu­
que sejctfrustradá arealizaçã() de lhososde simcsUlo., 

-~-. ------:--- --....- - "-:--­ éontinila. 
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c .queac?tradadeferro não lYlr , 
tir;,.t deSao Frarll.:isco ( p(brt~s 
franLisca1l0~~JnelÜ LOPOLU d0 
}oinvilIel. .. .' . . . 
'.'0 que é ver,,-1ucle,é . ucCos tr:..t 

bulhos desdenluito estão suspen 

íj) orn-idado pelo l11eupr..:sti~ · sos.c:os Srs. eagenllell'os, unJa ' 

\\2) Inos'Jeven<.}rando anúgo DL um ,coI1l sua rnalinha ". na müu, 

t /\Volffatiln. de escrever esta dando ás de ViIlaPiogo. 

p~qt~c.na ehumillinmsecção,para ". Eyivàoos cªrrocehos~ 
. ,sarn<lYC'lS ,leitores ' dajuvcml 

.;:,LiTlt'uic,de«, aquinle acho, mas ~ 
gr'ldomeu . .defronte d 'estabran, 

Nilo · me poderito dizer ondecu folha dcpaRel,ec()m apen-. 
mórúo Sr.làkUs~h ?\ Conh0- .naapamda, prompto para satis­
cenL-n'o?) '.. .Qllen;'rpenas.pergullfaze rtaohOnrosoconvite,n pe-, 
tar-lheparaque f\ )r<lO 1elIas z,szar -de ter plena c:ertezá deqúe 
posturas da nOSSél f idada Imen ­s/JIlluitq )na1 pOdereicumpriYa 
denciàesi ·,tillas q'lOsao igU3 êS 

fi) inhaes~)inhosatarefa . . ..' 

Ver-me hei, muitas ve1.cs, etn pa'ra todos. 


. sen'lS apuros paraiJao dcixarein 
clc\ro cstccantinho,deste hoje 
rc~,; '~ rvadoús núnhastoscas ra li ís 'nescu1re, iéitQr;hojc nno pos ­
caçóes ,Sim,sc S, Bento é t«o so' scrmaisexten~o , p(,rque, , ' 
avaróde novidades., .. ' . . O m'eu cantinho: e std cheIO, 

,"XI ! " .continua, 
:\' pouco. ten'.p o, üüo se f alla­


YU n'outracouzaá na o sêrna 

importante' Estrada de Ferro de 


S , Francisco ao Rio Negro; ' uns R. Asu.ltad.o da.s Eleisões
dem onstravam , e com. toda e\'i- . - . 
dencl~, os grandeseinnuineros . 

proveitos q\.!.,cella'nosvirlà trà- DànlOs hoje cumprimento a 

zer,dcscorUJlando .. umamqloe promessa feita 11a publicàç-uo:Jn .:"\ 

prospero horisqnteáuossauber" tecedente publicàlldoo l'esu lt:?do 

nmQ zona: .. ' outros ,{pessimistasdà eleiçao dosdcputados ao rn ­
talvez) affirmava o , v coutrario meiro Congres?o i\acionaI. .~ 

apontando 'O$fnuitosdalllnOs,qll~ 

cum ' ceneza.soffreriamos desde Ca.pital Federal. 

que cstradáseprolongasse ale m Dr.ToàÓ BatlstaSampaio Ferraz 

do Rio Pretu;Uns pro, e outros D'LJüsê Lopesd~Silva Troyii. o 

contra O ponto. departída 'da , COr0llelAlfredO Err~to~ Jacql~es 

mesma. . ' Ouriql:e. •... .' ' . . '. , ' 


Era avia-ferrea, enfim,thema Dl', Anstidesda SllveuaLóbo, 

Obngado de lodasaspalestras, Conselheiro Francisco 


Afinal, huje ja .11a quem diga Mayrink. . I '.' 


,que S. Bent<.·J. cO.llti.n.Llurá .n.. o..··.I1lés. - Dl.-. FnH1ClSCO Ful'quim v\"erneck 

. mO,corr. seus carras ~·vagaros . 'A"En.e.' lZiã...
·Jsl de 
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l"enente Domingo Jesuino de DF. MnTlbcl Coe1.111) Ba~t0-; ,Ie 

:\lb.uqurqueJunior. Nasc.imento . . 

.lo tenen't..! Jüse A ugusto Vinhaes Rio Crande do Norte , 

Dr. Thomaz Delf.i nodos Santos. DI'. Pedro Velho de ..\lbl:pucrqlH 

Conde de Fegucredp . Maranh ao. · · 


AmazonaS. [) r. Al m inio AI\"an:s AtTonso 
Capitão-tenentcf..!anQêl Dr MigllcLJ(\a~Jim de Almeidé 
Heltort · Vieira . G,,~tr() . ... .... . .. ... . . . 
Capt. ·Manoel t: çhóii Dr. Antonio ·José de Amorirr 

' . . . . Para. Cal'cia,- .. 

.' Tenente Arthur Indio .Parahyba. do Norte, 

c Silva. - Dl'. Fpitaciô d~Sj lv fl Pes soa. 


< Dr.Lauro Sodré. ··Dr Pedro Amerü:o de Fegueredc 
,Dr" RàYQ1nrHio Xin ,lRíbeíto~ ' . Dl'. Antolüo }Ql., quirn d() Coutr 
Conselheiro Dr: José Ferreira Cartaxo. . '. 
Canta0. . '. .,' '" ....... '. .'. ,Dr. Joao Bapti~ta de Sá Andrade 
Dr. Innocente SerzedeUoCorre iÜ io tenente Joaóda Silva Retum ­

. Pedro Leíte ' Chermont. . . ba . · " ! • . '. 


Dr. José Tecxeira daMatta.Ba~ 

cellar:· . 


Maranhã<).· . 

Dr' Manoel Bernardino da Costa 

Rodrigues, . . ..... 

Dr. Custodio Alves dós Sàntos . 

Dr: Casimira Dias Vieira JuniOr 

Dr. José Rodrigues Fernánde ~ . .·· 
D.r. Henrique Alv~s de Carvâlh o 

Dr. AntoniJ Ennes "de ' Souza. ' Carneiro ' d:; 


. 10 tenente ' Augus to Tasso ' Fra ­
goso. ,de . Almeida ' 

Píauhy. 
Dr, Ànfrisio Fialho.. . 

Dr..J~aqui.m· Nogueira Paraliaguá 

Capltao,.tenente Nelsond.e Vas~ 

concellos Almeida.' ' . qu erque. . ... . ... ... ~ . 

Coronel Firm,ino PiI:es F~rrejra.· Dr, .Ra\;mundv C. deSom~a Ban. 


Cearà~ de ira•. · ' · . . . ' '. .' ... . 
Martinho Rodri gues de Souza. Df. Annibal Falcão. .. . '" 
Dr. Alexandre José Barboza LimaDr. Antonio Álves Perreira. 
Dr. José Freire Bezerril Fonte- Lvni. 
nelle. D·r••José Vicente Meira de Vas·' 
João Lopes Ferre itaFílhó.conceU0s; ..•. . , . . . . 
Dr. Justinillno deSerpa. Major João de ' Siqueira C avaI 
Dr. Fredirico Augusto Borges.- qmti ' . . . '. '<;. ­

Dr.José Avelino . Gl1rgel do Dr.. João Vieira de Araujo' 
Amaral. Luiz d.e Andrade ' . 
Capitão José Bevílaqua Major Vicente Antonio do Esp.i ­

,Dr. Gonçalo de Lagos Fer{lamles rito Santo. 
Bastos. . ' '. - BellarminoCarneiro. 

Typ. Dor. WoUF, :;i. Bento ., 
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